

  

    

      

    

  




        

            

                

            

        




Dedicatória


	 


	“El teatro es poesía que sale del libro para hacerse humana”.


	Federico García Lorca


	 


	Para o meu avô João Antônio, que me ensinou a amar o teatro


	Para o meu filho Leonardo, cuja existência me reencontrou com o teatro


	 




Prólogo


	 


	Raquel Cirne é aquela pessoa que não para quieta em lugar algum. Sua mente vive fervilhando de ideias, projetos e planos. Raquel é tradutora, historiadora, professora, aluna, bailaora e mãe. Fica até difícil imaginar o cotidiano de uma pessoa que parece viver em um dia que parece ter, no mínimo, 48 horas. Conheci a “espanhola” Raquel nas redes sociais postando puns in translations, assim mesmo, em inglês. Não demorei a descobrir que, além do espanhol, do português e do inglês, Raquel também traduz do alemão. Então, quando a conheci nas redes sociais, Raquel instigava e desafiava os participantes a encontrarem soluções de tradução a partir de imagens que retratavam situações idiomáticas em uma cultura de partida e os participantes apresentavam as suas transcriações inseridas nas suas respectivas culturas de chegada, o que nos divertia muito, ao tempo que aprendíamos a exercitar a mente em busca de soluções inusitadas em nossa língua. E assim nos conhecemos e rapidamente pensei que esse era o tema que faltava a se encaixar, feito uma peça de quebra-cabeça, em nossa grade regular de disciplinas do recém-criado Curso ¡QuijoTe!.


	Como diretor do curso e professor de tradução há anos, veio-me à mente um desejo comum da nossa equipe docente, que era o de introduzirmos em nossa grade curricular uma disciplina relacionada com o que chamo de “choques culturais”, com um conteúdo programático que servisse ao nosso propósito de constantemente aprimorar a formação de tradutores (na época ainda não formávamos intérpretes de conferências). Nesse sentido, a contribuição da Raquel poderia ser de grande valia.


	E foi por essa razão que a convidei a conhecer o projeto ¡QuijoTe! que visa à formação de tradutores e intérpretes, de espanhol e de inglês para português (deixamos o alemão de fora, por enquanto). Dessa conversa nasceu a parceria para a criação de um curso livre que fosse 100% centrado em pontes culturais. De preferência entre as culturas espanhola e brasileira. A ponte encontrada foi o amor de Raquel pelo teatro. Foi daí que nasceu o curso livre: ¡ACTÚA! “Arte, Cultura e Tradução”. Sua primeira edição foi em 2021. Sua temática foi elaborada sobre uma viagem histórica desde a Espanha, passando pela América Latina até chegar ao Brasil do Teatro do Oprimido, traduzindo com os alunos o realismo mágico e o teatro, culminando com uma leitura dramática online feita pela plateia, que éramos nós que aparecíamos emoldurados por quadradinhos na tela do Zoom. Apesar da falta do calor humano que rege o Teatro, amamos muito tudo aquilo. O curso foi um sucesso retumbante de público e de bilheteria. Apesar disso, tivemos que pular o ¡ACTÚA! de 2022 mas conseguimos organizar e conduzir a edição de 2023, ainda mais centrada no Teatro. Novamente, um sucesso de público e de bilheteria.


	Bem, voltando ao protagonismo de Raquel, quero deixar aqui registrada a sua trajetória no ¡QuijoTe!. De idealizadora, organizadora, diretora, cenarista, coreógrafa e professora do ¡ACTÚA!, Raquel decide que era chegada a hora de encarnar o papel de aluna do nosso curso regular de interpretação de conferências de espanhol<>português. Apesar de todo o esforço e de conseguir dar conta de tantas tarefas simultâneas no seu cotidiano, entrou em cena um vilão: o fuso horário entre Brasil e Espanha. A brava Raquel foi incansável e deu conta do recado, interrompendo o curso momentaneamente, até que volte a pisar em terras brasileiras. Mas foi interessante notar que essa foi a forma como Raquel, quase intérprete, deu lugar à Raquel tradutora, pois em fração de segundos ela já estava com uma nova edição do ¡ACTÚA! pronta para ser estreada. E não satisfeita ela tira do campo das ideias e dos ideais o projeto “Tradução em Cena”, que era para ser algo minimalista (quem conhece a Raquel sabe que nada nela pode ser pequeno, curto, insosso...) e que acabou se tornando uma coleção.


	Raquel, logo no preâmbulo da tradução de “A Sapateira Prodigiosa”, obra do grande Federico García Lorca, diz que vai escrever sobre o Teatro mas fica patente, desde as primeiras linhas, que o seu texto é um roteiro inteirinho dedicado ao amor ao Teatro, o amor às palavras, mais especificamente às palavras em cena. Raquel decidiu abrir e compartilhar o conteúdo da pasta de recortes do seu avô João Antônio para nos levar a um voo mágico sobre a história do Teatro, sobre a força que as palavras têm e, por outro lado, sobre o vazio, ou melhor, sobre o silêncio que reina no hiato das palavras quando elas não são faladas, ouvidas, lidas... quando elas estão em cena.


	E para que as palavras tenham vida em várias culturas, Raquel coloca a Tradução como eu chamaria de “protagonista dos bastidores”. O trabalho de tradução do Teatro, em todas as suas facetas e multiplicidades, requer olhares atentos por parte desses artífices da palavra, de modo que consigam transmitir a força exata, passar a neutralidade suficiente ou deixar a audiência em paz, mesmo ouvindo o silêncio que as entrelinhas trazem para uma cena.


	Tradução em Teatro é cultura em cena, diria. E nesse sentido, Raquel foi primorosa ao elaborar esse trabalho sobre as palavras em cena, sobre o Teatro e, sobretudo, sobre o amor. Que a leitura da transcriação dessa obra de Lorca seja bem-recebida em outras culturas graças ao trabalho detalhado, cuidadoso e feito com muito amor por uma artífice das palavras. Agora, com vocês, senhoras e senhores, respeitável público: Raquel, a escritora; e quem será capaz de traduzi-la? A ver... EVOÉ!


	 


	José Luiz Corrêa da Silva


	CEO do centro Tradução y Arte. Diretor dos cursos ¡QuijoTe! de Formação de Tradutores e Intépretes de Espanhol e de Inglês. Tradutor, revisor e professor há 30 anos, além de palestrante e intérprete. Visionário incansável e nobre que personifica o espírito quijotesco.


	 




O amor pelo teatro
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	Ensaiando com o meu avô. (Acervo pessoal).


	 


	 


	El Tiempo
tiene color de noche.
De una noche quieta.
Sobre lunas enormes,
la Eternidad 
está fija en las doce.
y el Tiempo se ha dormido
para siempre en su torre.
Nos engañan 
todos los relojes.
El Tiempo tiene ya
horizontes.
 


	Lorca. Poemas sueltos, 1918


	 


	 


	Vou contar um segredo: essa coleção singular parece ser sobre teatro, mas é sobre amor. Tomarei a liberdade de compartilhar alguns acontecimentos pessoais bastante pertinentes para explicar o porquê. São muitas as sincronias e convergências, e assim tu vais entender o significado profundo desses livros e quem sou eu para escrevê-los.


	Meu adorado avô João Antônio tornou-se ator depois de se aposentar. Devido ao seu enorme carisma, foi um profissional muito requisitado que atuou em todos os veículos cênicos e audiovisuais. Ele criou uma pasta dividida em duas partes: na primeira, contava em folhas datilografadas um pouco sobre cada trabalho e, na segunda, colocava fotos e materiais impressos, de modo que fez uma pasta-livro – uma verdadeira relíquia! Em algum lugar dos anos 80, estava eu sentada na plateia no teatro do Instituto de Artes da Universidade Federal do Rio Grande do Sul, assistindo à peça “A turminha do Peter Pan”, de cujo elenco ele fazia parte, mas a história transcorria e ele não aparecia. Eu estava bastante agoniada porque só pensava nele, até que começaram a chegar as árvores da floresta, que saíam pela entrada do teatro, caminhavam dançando pelo corredor central e subiam no palco. A última que entrou, algo como o rei das árvores, era o Senhor Carvalho – ele. Quando finalmente o vi, o tempo e o espaço se detiveram e nascia o amor eterno pelo teatro.


	Eu sempre soube que queria estudar teatro mas, por diversas intercorrências, acabei estudando História e, ao terminar a faculdade, comecei imediatamente as Artes Cênicas. No primeiro semestre, o saudoso professor e cineasta Sérgio Silva selecionou algumas peças para estudo na disciplina de História do Espetáculo. Uma delas foi Bodas de Sangre, de Federico García Lorca. Procurando transmitir visualmente os aspectos culturais do texto, ele exibiu o filme homônimo, de Carlos Saura, gravado em 1981 em uma sala de dança, sem quaisquer cenários ou luzes especiais, estruturado como a preparação de um grupo de artistas para o “ensaio geral” de um espetáculo. No filme, o mítico bailaor1 Antonio Gades (quem, junto com o guitarrista Paco de Lucía e o cantaor Camarón de la Isla, abriu o flamenco para o mundo nos anos 70) fala sobre sua trajetória enquanto se prepara, sendo mostrada também a preparação dos outros artistas. É feito um ensaio técnico e logo após inicia o “ensaio geral”, que conta a história da peça inteiramente através da dança, de forma belíssima. Assistindo a esse filme, o tempo e o espaço se detiveram uma vez mais e nascia o amor eterno pelo flamenco, que conheci dentro do teatro. Um flamenco teatralizado, e essas duas linguagens andam lado a lado em todo o meu caminho.


	Comecei as aulas de flamenco com a reno(a)mada multiartista Cadica, eterna inspiração de vida. Minha mãe faleceu algumas semanas depois, o teatro falado ficou bloqueado e o flamenco, com a sua intensidade teatral, foi a maneira de estar no palco sem falar. Eu era bailaora... e professora, que ensinava História principalmente através da cultura: entre as várias atividades artísticas que realizamos, a montagem da lenda de Eros e Psiquê com os meus alunos da escola estadual foi verdadeiramente inesquecível, pois o evento tomou uma dimensão tão grande que as famílias se envolveram muito, a escola apoiou com entusiasmo e eles fizeram várias apresentações extras porque todos queriam assistir. Dancei infinitamente, meu trabalho da pós-graduação em Patrimônio Histórico foi sobre o flamenco em Porto Alegre, fui morar na Andaluzia, aprendi o flamenco profundo, dancei em tablaos (salas específicas para apresentações somente de flamenco, com música ao vivo), dirigi espetáculos, dois deles unindo a literatura e a dança, participei de inúmeros projetos culturais para a difusão do flamenco e ele embasou a minha trajetória artística, mas de forma muito teatral.


	Sou tradutora há cerca de onze anos, e na maior parte desse tempo fui tradutora e bailaora. Há quatro anos, o nascimento do meu filho trouxe o reencontro direto com o teatro, perdido em algum lugar que eu não conseguia mais acessar. E a partir de então, a caminhada vem sendo imparável. Concluí a faculdade de Teatro, voltei a fazer cursos de teatro, surgiram oportunidades de ministrar palestras, e o ano de 2023 foi particularmente teatral: por um lado, o céu mandou de presente o curso de Tradução para Teatro realizado pela Universidade de Salamanca (Espanha), que não era oferecido há muitos anos, e finalizou com uma linda leitura dramática no teatro da universidade, na qual interpretei dois monólogos. Foi trabalhada a tradução de textos em inglês, alemão, francês, neerlandês e japonês (em diferentes grupos) para o espanhol. Chamou-me particularmente a atenção quando, no ensaio geral, o texto em neerlandês, já pronto, foi um pouco modificado após o “teste” no palco. Nesse momento, desabrochava o estudo aprofundado da tradução do teatro, e do texto teatral como valioso recurso para o trabalho com as palavras. Por outro lado, desenvolvi o projeto cultural online “Raízes e Asas”2, reunindo a História, a Literatura teatralizada e a Dança, no qual coloquei, intuitivamente, o dramaturgismo em prática... A palavra “dramaturgismo” soou estranha? É que se trata de uma atividade não exatamente nova nas Artes Cênicas, mas ainda pouco compreendida – vamos descrifrá-la aos poucos, ao longo da nossa coleção.


	Além disso, há alguns anos sou professora do curso livre ¡Actúa! dos Cursos de Formação de Tradutores e Intérpretes de Espanhol ¡QuijoTe! – centro altamente conceituado no qual a arte e a cultura recebem particular destaque –, e nele fazíamos uma viagem histórica pela Espanha, América Latina e Brasil, traduzindo poesia, realismo mágico e teatro, concluindo com uma leitura dramática. Também no ano passado, nosso magnânimo “diretor geral” José Luiz, sempre visionário, propôs orientá-lo somente para o estudo e tradução do teatro, e assim chegava a ensolarada oportunidade de reunir todas as cenas dessa história na prática. Bem loguinho depois, em uma conversa com Horacio, o atento diretor da Tacet Books, abriam-se as cortinas para registrar então toda essa prática na teoria: o que seria um pequeno projeto pessoal acabou virando a coleção TRADUÇÃO EM CENA. 


	Sinto uma fascinação e um respeito absolutos pelo teatro, não somente por toda a sua magia, mas também por sua potência única de transformar com arrebato, muito além do palco convencional e disponível para tudo e todos, ainda mais se trabalhamos diretamente com as palavras. Através dessa coleção, todos nós que a tornamos possível queremos desvendar e fazer reverberar essa importância, trazendo em cada publicação um texto teatral de língua espanhola traduzido e comentado, apresentando o contexto histórico-cultural e o autor e conversando sobre o próprio teatro e sua relevância plena, buscando um encontro mais significativo com essa arte, para realmente colocá-la em prática.


	Na verdade, é um desdobramento da pasta do meu avô, feita com o mesmo amor.


	Esta teatral e flamenca história tradutória, que justamente em 2024 completa 25 anos, foi construída com a participação de infinitos personagens. Para todos eles, meus aplausos e agradecimentos, mas gostaria de destacar: João Antônio, Hamilton, Paulo, Sérgio, Tatiana, Cadica, Bettina, Katia, Laura e Daniel, Andrea, Karina, Vera, Carmem, Juan Manuel, Trinidad, Susana, Eugenia, Teresa, Dagmar, Sandra, José Manuel, Marie-Noëlle, Aurora, José Luiz e Horacio. Alunos. Clientes. Mãe, pai, mano. Leonardo. 


	Senhoras e senhores, o espetáculo vai começar.




A arte da palavra
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	Teatro de Dionísio, na Grécia. (Fonte: Wikipédia)


	 


	Dice la tarde: “¡Tengo sed de sombra!”
Dice la luna: “Yo, sed de luceros.”
La fuente cristalina pide labios
y suspira el viento.
Yo tengo sed de aromas y de risas,
sed de cantares nuevos
sin lunas y sin lirios,
y sin amores muertos.
Un cantar de mañana que estremezca
a los remansos quietos
del porvenir. Y llene de esperanza
sus ondas y sus cienos.
Un cantar luminoso y reposado
pleno de pensamiento,
virginal de tristezas y de angustias
y virginal de ensueños.
Cantar sin carne lírica que llene
de risas el silencio
(una bandada de palomas ciegas
lanzadas al misterio).
Cantar que vaya al alma de las cosas
y al alma de los vientos
y que descanse al fin en la alegría
del corazón eterno.
 


	LORCA. Libro de poemas, 1921.


	 


	 


	 


	“Sendo a arte da palavra, o teatro é instrumento de conhecimento”. O crítico teatral, professor e escritor brasileiro Sábato Magaldi (1927-2016) resume nesta frase toda a dimensão do teatro. Recorrer a essa mágica arte da palavra é o melhor que podemos fazer para adquirir conhecimentos... Mas nós fazemos isso? Por outro lado, justamente a tradução também é outra arte da palavra por excelência, e essa coleção as aproxima, para que possam ser amplamente utilizadas como instrumento de conhecimento.


	Vamos conversar muito sobre a tradução do teatro, mas antes é essencial conhecê-lo, dada a sua enorme especificidade. O que é o teatro? Fundamentalmente, um espaço vazio. Preenchido pela nossa imaginação. Peter Brook (1925-2022), teatrólogo e diretor de teatro britânico, uma referência imortal, explica indubitavelmente:
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